
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Os percursos interpretativos do Estrela Geopark constituem uma oportunidade para conhecer o território da 

serra da Estrela e partir à descoberta da especificidade da sua paisagem e de um património único capaz de nos 

guiar pelo melhor que esta montanha tem. O conjunto dos percursos interpretativos são uma forma de, com 

interpretação ou livremente, conhecer melhor os recursos deste Geopark, constituindo autênticas viagens pelos 

castelos, pelos miradouros, pelo património religioso e industrial da Estrela, mas também viagens pela água e 

pelas marcas da última glaciação, visíveis nos setores mais elevados da serra da Estrela. Nos sete percursos 

disponíveis, descubra uma Estrela diferente e interprete o seu incontornável património, agora classificado pela 

UNESCO como Geopark Mundial. 

 

DESCRIÇÃO: 

As marcas da última glaciação, cujo máximo ocorreu há 30 mil anos na serra da Estrela, estão presentes em toda 

a área superior desta Montanha. A massa de gelo, que no Planalto da Torre atingiu 90 metros de espessura, 

alimentou sete vales glaciários, deixando ainda outras marcas, hoje interpretadas através de diferentes covões 

e lagoas disseminadas pelo andar superior deste Geopark. 

Figura 1. Percurso proposto. 

 

 



TIPO DE PERCURSO: Linear | EXTENSÃO APROXIMADA: 20 Km + 8 km (percurso pedestre) | PONTO DE 

PARTIDA: Lagoa Comprida | PONTO DE CHEGADA: Penhas da Saúde 

 

1. LAGOA COMPRIDA (40º нмΩ рпΦрфέbΤ 7º оуΩ лнΦмтέhύ 

Este é um dos geossítios que melhor exemplifica as marcas do glaciarismo na serra da Estrela, ainda hoje 

perfeitamente observáveis na paisagem em torno da Lagoa Comprida, sendo exemploum dos maiores campos 

de blocos erráticos em Portugal. Estes apresentam diâmetros métricos e características rochosas diferentes do 

substrato, evidenciando o seu transporte pela ação do gelo glaciário. Estes blocos podem ser particularmente 

úteis para o estudo dos glaciares passados, uma vez que a sua litologia pode permitir identificar o local de onde 

foram arrancados e, consequentemente, o sentido do movimento do antigo glaciar. 

 

Figura 2. Vista do Paredão da Barragem da Lagoa Comprida. 

 

2. COVÃO DOS CONCHOS ς PERCURSO PEDESTRE (40º нмΩ рлΦфпέbΤ 7º осΩ осΦлрέhύ 

Um local que tem atraído milhares de turistas à serra da Estrela. O Covão dos Conchos tem uma albufeira, com 

um sistema de transvase para a Lagoa Comprida, tal como acontece no Covão do Meio e na Barragem da Erva 

da Fome. Trata-se de uma bacia de sobreexcavação glaciária numa área na margem noroeste do planalto 

ocidental. É possível observar neste local diversos exemplos de erosão glaciária como as superfícies polidas, as 

estrias e caneluras e as rochas aborregadas.  

 

 

 

 



 

Figura 3. Vista aérea do Covão dos Conchos. 

3. SALGADEIRAS (40º нлΩ мпΦнлέbΤ 7º осΩ опΦфнέhύ 

Neste local é possível observar conjunto de afloramentos, situados a 1800 m de altitude, que apresentam marcas 

bem claras dos fenómenos de erosão glaciária. Encontram-se aqui algumas lagoas de menor tamanho que 

ocupam atualmente depressões causadas por estes processos. A observação da paisagem em redor mostra o 

polimento acentuado das superfícies rochosas, a ausência de blocos de rocha solta e de saibro proveniente do 

manto de alteração, o que demonstra a grande capacidade erosiva do manto de gelo.  

 
Figura 4. Vista das Salgadeiras. 

 


